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Resumo 
 
 Este trabalho analisa a participação da economia portuguesa no MTC do SME tendo por base 
algumas das principais implicações decorrentes da literatura sobre zonas alvo. A distribuição da taxa de 
câmbio permite constatar que a maioria das observações tende a situar-se nas proximidades da paridade 
central, rejeitando assim uma das principais previsões do modelo de Krugman (1991). Confirma-se no 
entanto a existência de um trade-off entre a volatilidade da taxa de câmbio e a volatilidade do diferencial 
das taxas de juro com recurso a um modelo M-GARCH. Os resultados encontrados reflectem o aumento de 
credibilidade da política monetária portuguesa. Para esta situação em muito terá contribuído a 
modernização do sistema bancário e financeiro e os progressos realizados em termos da política de redução 
da inflação no âmbito de um regime de banda cambial. Neste contexto, poder-se-á dizer que a participação 
do escudo numa zona alvo de taxas de câmbio foi decisiva para a criação de condições de estabilidade, 
credibilidade e confiança necessárias à adopção da moeda única. 
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